
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

O que é o Discernimento? 
Observatório Pastoral 

Aos ouvidos da maioria, e em particular dos das novas gerações cristãs, o termo 
“discernimento” é hermético. Trata-se, com efeito, de uma palavra caída no esquecimento, mas 
que recentemente tem aparecido muitas vezes no ensinamento do papa. 

 Foi precisamente Francisco que escolheu como tema do sínodo dos bispos o 
discernimento, apontando-o como operação urgente na vida da Igreja e sobretudo no processo 
vocacional, dizendo respeito de modo particular aos cristãos que na sua idade juvenil chegam a 
uma forma de presença específica na Igreja e no mundo. 

O mesmo Francisco, na sua exortação apostólica “Amoris laetitia” (2016), reservou um amplo 
espaço ao tema do discernimento na relação com a vida familiar, dedicando todo um capítulo, o 
oitavo, ao tema «acompanhar, discernir e integrar a fragilidade». É significativa esta afirmação 
clara e límpida do papa: «Hoje a Igreja precisa de crescer no discernimento, na capacidade de 
discernir». 

Quanto à etimologia, “discernimento” deriva do verbo latino “discernere”, composto por 
“cernere” (ver claro, distinguir) e precedido de “dis” (entre): por isso, discernir significa “ver claro 
entre”, observar com muita atenção, escolher separando. O discernimento é uma operação, um 
processo de conhecimento, que se realiza através de uma observação vigilante e uma 
experimentação atenta, com o fim de nos orientar na nossa vida, sempre marcada pelos limites e 
pelo não conhecimento. 

Como tal, o discernimento é uma operação que compete a cada homem e a cada mulher para 
viver com consciência, para ser responsável, para exercitar a sua consciência. Quando 
experimentamos a arduosidade da escolha, a dúvida, a incerteza, ou procuramos uma orientação na 
vida quotidiana ou nas grandes decisões a tomar, devemos fazer discernimento. 

No cristão, radicando-se nesta dimensão puramente humana, o discernimento manifesta-se 
como sinergia entre o próprio espírito e o Espírito Santo, o Sopro da vida interior e espiritual e da 
vida comunitária cristã: «O Espírito atesta ao nosso espírito» (Romanos 8, 16). O discernimento 
cristão não é redutível a um método e a uma técnica de introspecção, de maior conhecimento de si, 
mas é um itinerário que requer a intervenção de um dom do Espírito, de uma acção da graça. 

Sim, escutar o Espírito, escutar a voz de Deus que fala no coração humano, na criação e nos 
acontecimentos da história, requer reconhecer antes de tudo esta voz entre muitas vozes, na 
consciência de que a voz de Deus não se impõe, não comanda, mas sugere e propõe, inclusive com 
um subtil silêncio. 

Podemos definir o discernimento como o processo que cada ser humano deve realizar no duro 
mester de viver, nas várias situações com que se confronta, para fazer uma escolha, tomar uma 
decisão, exprimir aqui e agora um juízo com consciência. O discernimento diz verdadeiramente 
respeito a cada ser humano, no seu específico aqui e agora, e é essencial a cada cristão para ver, 
conhecer, sentir, julgar e trabalhar em conformidade com a Palavra de Deus. 
Enzo Bianchi, In Monastero di Bose 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Mal 3, 19-20a 
«Para vós nascerá o sol de justiça» 

 
Leitura da Profecia de Malaquias 
Há-de vir o dia do Senhor, ardente como uma fornalha; e serão como a palha todos 
os soberbos e malfeitores. O dia que há-de vir os abrasará – diz o Senhor do 
Universo – e não lhes deixará raiz nem ramos. Mas para vós que temeis o meu 
nome, nascerá o sol de justiça, trazendo nos seus raios a salvação. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 97 (98), 5-9 (R. cf. 9) 
O Senhor virá governar com justiça. 
Ou: O Senhor julgará o mundo com justiça. 
 
LEITURA II       2 Tes 3, 7-12 

«Quem não quer trabalhar, também não deve comer» 
 
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 
Irmãos: Vós sabeis como deveis imitar-nos, pois não vivemos entre vós na 
ociosidade, nem comemos de graça o pão de ninguém. Trabalhámos dia e noite, 
com esforço e fadiga, para não sermos pesados a nenhum de vós. Não é que não 
tivéssemos esse direito, mas quisemos ser para vós exemplo a imitar. Quando ainda 
estávamos convosco, já vos dávamos esta ordem: quem não quer trabalhar, também 
não deve comer. Ouvimos dizer que alguns de vós vivem na ociosidade, sem 
fazerem trabalho algum, mas ocupados em futilidades. A esses ordenamos e 
recomendamos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que trabalhem tranquilamente, 
para ganharem o pão que comem.  Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO         Lc 21, 5-19 

«Pela vossa perseverança salvareis as vossas almas» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, comentavam alguns que o templo estava ornado com belas pedras e 
piedosas ofertas. Jesus disse-lhes: «Dias virão em que, de tudo o que estais a ver, 
não ficará pedra sobre pedra: tudo será destruído». Eles perguntaram-Lhe: «Mestre, 
quando sucederá isto? Que sinal haverá de que está para acontecer?». Jesus 
respondeu: «Tende cuidado; não vos deixeis enganar, pois muitos virão em meu 
nome e dirão: ‘Sou eu’; e ainda: ‘O tempo está próximo’. Não os sigais. Quando 
ouvirdes falar de guerras e revoltas, não vos alarmeis: é preciso que estas coisas 
aconteçam primeiro, mas não será logo o fim». Disse-lhes ainda: «Há-de erguer-se 
povo contra povo e reino contra reino. Haverá grandes terramotos e, em diversos 
lugares, fomes e epidemias. Haverá fenómenos espantosos e grandes sinais no céu. 
Mas antes de tudo isto, deitar-vos-ão as mãos e hão-de perseguir-vos, entregando-
vos às sinagogas e às prisões, conduzindo-vos à presença de reis e governadores, 
por causa do meu nome. Assim tereis ocasião de dar testemunho. Tende presente 
em vossos corações que não deveis preparar a vossa defesa. Eu vos darei língua e 
sabedoria a que nenhum dos vossos adversários poderá resistir ou contradizer. 
Sereis entregues até pelos vossos pais, irmãos, parentes e amigos. Causarão a morte 
a alguns de vós e todos vos odiarão por causa do meu nome; mas nenhum cabelo da 
vossa cabeça se perderá. Pela vossa perseverança salvareis as vossas almas». 
Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo reflecte sobre o sentido da história da 
salvação e diz-nos que a meta final para onde Deus nos conduz é o novo 
céu e a nova terra da felicidade plena, da vida definitiva. Este quadro (que deve ser 
o horizonte que os nossos olhos contemplam em cada dia da nossa caminhada neste 
mundo) faz nascer em nós a esperança; e da esperança brota a coragem para 
enfrentar a adversidade e para lutar pelo advento do Reino. 

Na primeira leitura, um “mensageiro de Deus” anuncia a uma comunidade 
desanimada, céptica e apática que o Senhor não abandonou o seu Povo. O Deus 
libertador vai intervir no mundo, vai derrotar o que oprime e rouba a vida e vai 
fazer com que nasça esse “sol da justiça” que traz a salvação. 

O Evangelho oferece-nos uma reflexão sobre o percurso que a Igreja é 
chamada a percorrer, até à segunda vinda de Jesus. A missão dos discípulos em 
caminhada na história é comprometer-se na transformação do mundo, de forma a 
que a velha realidade desapareça e nasça o Reino. Esse “caminho” será percorrido 
no meio de dificuldades e perseguições; mas os discípulos terão sempre a ajuda e a 
força de Deus. 

A segunda leitura reforça a ideia de que, enquanto esperamos a vida 
definitiva, não temos o direito de nos instalarmos na preguiça e no comodismo, 
alheando-nos das grandes questões do mundo e evitando dar o nosso contributo na 
construção do Reino. 

O que parece, aqui, fundamental, não é o discurso sobre o “fim do 
mundo”, mas sim o discurso sobre o percurso que devemos percorrer, até 
chegarmos à plenitude da história humana... Trata-se de uma caminhada que não 
nos leva ao aniquilamento, à destruição absoluta, ao fracasso total, mas à vida nova, 
à vida plena; por isso, deve ser uma caminhada que devemos percorrer de cabeça 
levantada, cheios de alegria e de esperança. 

É, sem dúvida, uma caminhada eivada de dificuldades, de lutas, onde o 
bem e o mal se confrontarão sem cessar; mas é um percurso onde o mundo novo irá 
surgindo - embora com avanços e recuos – e onde a semente do “Reino” irá 
germinando. Aos crentes pede-se que reconheçam os “sinais” do “Reino”, que se 
alegrem porque o “Reino” está presente e que se esforcem, todos os dias, por tornar 
possível essa nova realidade. A nossa vida não pode ser um ficar de braços 
cruzados a olhar para o céu, mas um compromisso sério e empenhado, de forma a 
que floresça o mundo novo da justiça, do amor e da paz. Quais são os sinais de 
esperança que eu contemplo e que me fazem acreditar na chegada iminente do 
“Reino”? O que posso fazer, no dia a dia, para apressar a chegada do “Reino”?
 Nessa caminhada, os crentes sabem que não estão sós, mas que Deus vai 
com eles... É essa presença constante e amorosa de Deus que lhes permitirá 
enfrentar as forças da morte, apostadas em evitar que o mundo novo apareça; é essa 
força de Deus que permitirá aos discípulos de Jesus vencer o desânimo, a 
adversidade, o medo. 

Alguns sinais de desagregação do mundo velho, que todos os dias 
contemplamos, não devem assustar-nos: eles são, apenas, sinais de que estamos a 
nascer para algo novo e melhor. O perder certas referências pode assustar-nos e 
baralhar os nossos esquemas e certezas; mas todos sabemos que é impossível 
construir algo mais bonito, sem a destruição do que é velho e caduco. 
 


